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EDITORIAL 

Com equipe editorial parcialmente renovada, 
a Porto Arte lança novo número e novo volume, 
ao mesmo tempo em que comemora seu 
reconhecimento como publicação Qualis A2, 
conforme a avaliação trienal da Capes. 

Esta nova edição dedica seu dossiê temático 
à Pinacoteca Barão de Santo Ângelo, acervo que 
se tornou importante referência entre as coleções 
artísticas do Brasil em ambiente universitário, 
seja pela qualidade das obras que abriga ou 
pela sua própria trajetória, envolvendo diferentes 
atividades: conservação, catalogação, exposição, 
educação e pesquisa.

Organizado pelo professor Paulo César Ribeiro 
Gomes, com apoio técnico de Nina Sanmartin, 
acadêmica do Bacharelado em História da Arte, 
o dossiê compreende, além do texto geral de 
apresentação do acervo, ensaios assinados por 
seis convidados, ligados a distintas instituições 
do país e do exterior, e uma entrevista inédita 
do crítico de arte José Teixeira Coelho com a 
artista Regina Silveira. O dossiê inclui ainda uma 
cronologia bastante minuciosa que recompõe a 
formação e o percurso histórico da Pinacoteca. 
Oferece também uma série de hiperlinks que dão 
acesso a imagens e fichas das obras citadas. 

A seção Artigos e ensaios apresenta textos 
externos ao dossiê. É aberta por Fabrícia Jordão. 
Professora da Universidade Federal do Paraná, 
ela revisa, aqui, a presença do artista Rubens 
Gerchman na direção da Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage, no Rio de Janeiro. Argumenta 
Fabrícia que essa gestão coincide – não sem forte 
impacto – com o processo mais abrangente de 
redemocratização do Brasil, na virada dos anos 
1970 para os 80.   

No artigo “Desracialização da arte”, Mateus 
Raynner André de Souza recupera o célebre 
debate entre a curadora Susan Vogel e o filósofo 
Arthur Danto sobre o antagonismo entre arte e 
artefato. No cerne, a partir do pensamento da 
intelectual nigeriana Nkiru Nzegwu, o autor aponta 
estratégias contemporâneas de cunho antirracista 
a serem praticadas no campo das artes.

Em “Marco para lembrar”, Arthur Gomes 
Barbosa, doutorando em Arquitetura e Urbanismo 
pela Universidade de Brasília, discute o modo 
como a artista paraibana Iris Helena subverte 
em certos trabalhos o conceito mais corrente de 
monumento e suas dimensões simbólicas.  

Ainda na seção Artigos e ensaios, Guilherme 
Mautone, atual coordenador do Colégio Setorial 
de Artes Visuais do Rio Grande do Sul, parte da 
noção filosófica de representação e do tema da 
cartografia, e, na sequência, revisa pressupostos 
teóricos de uma abordagem sistêmica das artes, 
para, enfim, analisar o mapeamento produzido 
entre 2020 e 2021 por seus antecessores no 
Colegiado. 

A seção Resenha traz comentário de Ana 
Avelar e Igor Walter sobre o livro Desafios: arte e 
internet no Brasil, de Maria Amélia Bulhões (2022), 
recentemente contemplado com o prêmio anual 
de melhor publicação de 2023, pela Associação 
Brasileira de Críticos de Arte. 

Por fim, na seção Versão, Flávio Gonçalves 
traduz artigo do pesquisador suíço Gilles Banderier 
sobre as glórias e as falências dos chamados 
gabinetes de curiosidades, tão caros às cortes 
europeias dos sécs. XVI, XVII e XVIII. Pondera 
o autor que esses equipamentos, comumente 
saudados como ancestrais dos museus, seriam 
antes seus “primos distantes”.

Desejamos a todas e todos uma ótima leitura. 
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